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RESUMO: Este trabalho é fruto das discussões realizadas na disciplina de Linguagem Verbal 

e Não verbal do Curso de Mestrado Acadêmico em Ensino – CMAE do campus Avançado 

Professora Maria Eliza de Albuquerque Maia – CAMEAM. Assim, temos como objetivo 

compreender como se dá a formação do leitor, com base nas práticas interventivas do 

professor frente à problemática da linguagem verbal e não verbal, considerando o trabalho 

desenvolvido em uma biblioteca da rede privada de ensino da cidade de Pau dos Ferros/RN. 

Desta forma, utilizamos como recurso metodológico o caso de ensino, com base em 

observações realizadas com alunos dos Anos Iniciais, especificamente, com o primeiro ano. 

Para tanto, utilizaremos como aporte teórico, autores como Martins (2007), Charlot (2014) 

Freire (2003), Gomes (2010), Rojo (2015) dentre outros, que nos ajudam a compreender o 

processo de ensino e aprendizagem, a formação do leitor, bem como, as definições da 

linguagem verbal e não verbal e os multiletramentos. Portanto, destacamos que o processo de 

ensino e aprendizagem é mutável e individual, e que a compreensão da leitura se dá não 

somente no texto verbal, como também no não verbal, uma vez que, possibilitamos espaços 

formativos nos quais os alunos possam construir significado acerca do 

conhecimento/atividade apresentada, considerando os multiletramentos, em uma perspectiva 

crítica reflexiva.  

PALAVRAS-CHAVES: Linguagens. Formação de leitor. Biblioteca. Ensino.  

 

INTRODUÇÃO  

Este trabalho foi desenvolvido a partir de reflexões realizadas na disciplina de 

Linguagem Verbal e Não verbal do Curso de Mestrado 
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Acadêmico em Ensino – CMAE do campus Avançado Professora Maria Eliza de 

Albuquerque Maia – CAMEAM. Assim, temos como objetivo compreender como se dá a 

formação do leitor, com base nas práticas interventivas do professor frente à problemática da 

linguagem verbal e não verbal, considerando o trabalho desenvolvido em uma biblioteca da 

rede privada de ensino da cidade de Pau dos Ferros/RN. 

Desta forma, quando falamos em práticas interventivas, nos referimos às ações 

realizadas pela professora/bibliotecária, na tentativa de compreender como a mesma entende o 

processo de alfabetização, como as crianças estão sendo inseridas no mundo das letras, dentro 

do espaço da biblioteca, através da leitura literária, utilizando a linguagem verbal e não 

verbal, e se elas, realmente, têm encontrado significado nestas práticas de leitura.  

Portanto, entendemos que, se faz necessário produzir reflexões sobre a formação de 

leitores, e como os professores tem possibilitado essa formação, e, sobretudo, como a 

linguagem verbal e não verbal vem sendo vista dentro da escola, tanto na sala de aula, como 

nos espaços educativos como a biblioteca, de modo que o texto não verbal (a imagem) seja 

visto como uma linguagem produtora de saberes, que não corresponde apenas à ilustração, 

mas a uma história cheia de significados, que pode vir, ou não, acompanhada do texto verbal.  

Assim sendo, temos como objeto de estudo, um caso de ensino, realizado com uma 

bibliotecária, na qual, utilizaremos como o nome fictício Sônia, a mesma desenvolve 

atendimentos semanais com os alunos da educação infantil, fundamental I e II. Nesses 

atendimentos a bibliotecária utiliza como recursos didáticos várias atividades como: contação 

de história, brincadeiras de roda, atividades psicomotoras, músicas, dinâmicas, entre outras, 

que auxiliam o processo de aprendizagem e o incentivo a leitura.  

Desse modo, temos como justificativa para a construção desse trabalho, a necessidade 

de compreender de que forma, o trabalho desenvolvido na biblioteca pode contribuir para 

desenvolver práticas de leitura que possibilitem a formação de leitores críticos e reflexivos, 

mediante o seu processo de aprendizagem, de modo que, esse espaço não seja um ambiente 

que der continuidade ao ensino construído na sala de aula, mas que o contato com a literatura 

possa possibilitar uma ponte entre o mundo imagético e o real, ou seja, que seja possível 

trabalhar diferentes linguagens no espaço educativo que é a biblioteca, e não apenas o 

incentivo ao texto verbal.  

 

METODOLOGIA 
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A metodologia deste trabalho está assentada na pesquisa qualitativa, uma vez que 

aproxima os sujeitos do objeto, para isso, utilizamos o caso de ensino com base em 

observações realizadas com alunos dos Anos Iniciais, especificamente, com o primeiro ano, 

para compreender as reflexões estabelecidas com o texto durante a leitura realizada no espaço 

da biblioteca, e como a professora/bibliotecária desenvolve a sua prática com vista na 

linguagem verbal e não verbal durante a seleção e leitura dos livros. Nesse sentido, 

concordamos com Duek (2011) quando afirma que os casos de ensino, por apresentar 

situações concretas de ensino no cotidiano escolar, “podem auxiliar no estabelecimento do 

processo reflexivo pelos professores sobre tais situações levando-os a identificar aquilo que 

sabem ou deveriam saber de modo a transformar o conhecimento em ensino”. (DUEK, 2011, 

p.61) 

Nessa perspectiva, apresentaremos nas sessões seguintes, a construção de sentido 

realizada por uma aluna, estudante do 1º ano dos anos iniciais, na qual a bibliotecária Sônia 

faz o relato no caso de ensino, a qual chamaremos de Ana, ressaltando, um atendimento 

realizado durante a visita a biblioteca, na qual, a mesma faz a escolha de um livro para levar 

para a sua casa. Além disso, pontuamos a formação do leitor, e a necessidade de (re) pensar e 

avaliar a prática docente, cotidianamente, visando uma formação integral dos alunos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Compreender o processo de ensino e aprendizagem dos sujeitos é processo lento, e 

exige do professor a capacidade de dialogar com diferentes linguagens e mecanismos que 

perpassam o conhecimento e o ato de aprender. Para tanto, se faz necessário entender as 

práticas de ensino realizadas pelos professores, uma vez que, “ensinar é, ao mesmo tempo, 

mobilizar a atividade dos alunos para que construam saberes e transmitir-lhes um patrimônio 

de saberes sistematizado, legado pelas gerações anteriores de seres humanos”. (CHARLOT, 

2014 p.53) 

Pensando dessa forma, compreendemos que a mobilização dos saberes se dá em todos 

os espaços formativos da escola, e que a mesma, possui uma função na vida dos sujeitos, já 

que, na interação com o outro e com o mundo é preciso aprender a lidar com as singularidades 

de cada um, e sobre a sua necessidade de aprender. Afinal, para que aprendemos? Qual a 

função da linguagem? Da escrita? De acordo com as reflexões de Charlot (2014) é preciso 

antes de tudo, construir sentido e significados, para podermos aprender alguma coisa. Nesse 

sentido, o autor pontua que:  
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O mais importante é entender que a aprendizagem nasce do questionamento 

e leva a sistemas constituídos. É essa viagem intelectual que importa. Ela 

implica que o docente não seja apenas professor de conteúdos, isto é, de 

respostas, mas também, e em primeiro lugar, professor de questionamento. 

(CHARLOT, 2014 p.53) 

 

Assim sendo, é preciso instaurar significados as palavras e escritos que fazemos, pois 

as crianças tendem a questionar-se sobre o uso social dessa escrita, da língua, estabelecendo 

relações sobre o que devemos aprender, e por que o fazemos dessa forma, ou de outra. Nessa 

viagem, o importante é questionar, problematizar, dialogar e construir o conhecimento de 

forma significativa, fazendo trajeto percorrido valer a pena/ter sentido. Nesse sentido, o autor 

complementa que “ao tentar resolver problemas à mente do aluno mobiliza-se e constrói 

respostas, que são vias de acesso ao saber”. (CHARLOT, 2014 p.52) por isso que, a atividade 

de quem aprende, é o fundamento da aprendizagem, ou seja, é preciso mover-se, para 

compreender o próprio processo de aprendizagem.  

Nessa ótica, ressaltamos a experiência vivenciada pela bibliotecária Sônia no contexto 

das práticas interventivas realizadas na biblioteca, uma vez que, a mesma revela que é 

necessário “avaliar cotidianamente a nossa prática em uma perspectiva interdisciplinar, pois o 

ensino não é neutro, ele é capaz de transformar as pessoas, e nós, professores, somos o 

principal mediador nesse processo” (SÔNIA, 2017). Desta forma, percebemos que a 

bibliotecária consegue estabelecer uma ponte entre o que é ensinado e o que deve ser 

aprendido durante a aprendizagem, e que nesse caminho o aluno precisa estabelecer relações 

com o conhecimento, de modo significativo.  

Com base nessas reflexões, apontamos a prática interventiva desenvolvida pela 

bibliotecária Sônia, quando a mesma relata que:  

 

Quando eu assumi o trabalho na biblioteca, em maio deste ano de 2017, eu 

tive muitos desafios, primeiro que minha experiência de sala de aula sempre 

foi com aluno dos anos iniciais, e depois porque também teria que trabalhar 

com adolescente. Lembro-me bem, que no inicio tive bastante medo de 

conseguir da conta, sentia-me deslocada, como se aquele espaço não fosse 

meu, nem construído por mim. Foi questão de dias, comecei a ouvir as 

necessidades dos professores, ver as expectativas, o que elas esperavam. Fiz 

o mesmo com os alunos, fiz a sondagem de como eles sonhavam, desde o 

espaço da biblioteca até o desenvolvimento das atividades. Com base no 

relato de cada um, e do apoio da parte diretiva e pedagógica da escola, 

comecei a desenvolver, a cada dia, uma rotina de atividades diferenciadas, 

com jogos, contação de histórias, brincadeiras, músicas, e dentre outros. Ao 

longo dos dias, fui percebendo que algumas crianças, ainda assim, não 

conseguiam se interessar pela leitura, 
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então, o meu lado alfabetizadora conduziu-me ao processo de reflexão sobre: 

até que ponto isso tem sentido para o meu aluno? O que ele está 

aprendendo? Será que é isso mesmo que eles buscam? Por que os alunos tem 

dificuldade para realizar a escolha de um livro? Quais relações essas crianças 

e adolescentes têm feito com o ensino produzido aqui, e o contexto de sala 

de aula? (EXCERTO DA BIBLIOTECÁRIA SÔNIA, 2017) 

 

Dessa forma, podemos perceber que a bibliotecário estabelece relações com teoria e 

prática, e busca, na sua prática, inserir os sujeitos em uma perspectiva formativa e 

humanizada, pois, no seu relato percebemos o amor em cada palavra de reflexão feita para 

melhorar o ensino e a aprendizagem dessas crianças e adolescentes. Por assim ser, a mesma 

procura construir possibilidades diversas para formar leitores críticos-reflexivos, que 

questionem e que entenda o significado do conhecimento.  

Sendo assim, é preciso conhecer o aluno na sua singularidade e subjetividade, 

entendendo que cada um possui o seu jeito de aprender, nesse aspecto, a 

professora/bibliotecária Sônia destaca que:  

 

Durante a aprendizagem, todo aluno tem medo do novo, mas ainda assim, 

ele quer descobrir, uns timidamente, outros mais apressados, ainda assim, 

cada um manifesta do seu jeito o desejo de aprender, de aprender a ler, a 

escrever, a contar histórias, etc. Cada aluno percebe o mundo do seu jeito, 

cada atendimento realizado na biblioteca possui um significado para eles. 

Por isso, me preocupo em planejar cada ação, cada atendimento, observando 

sempre a faixa etária e as necessidades de cada um. Por isso, e por muito 

mais, propiciar um momento de aprendizagem através do texto literário não 

é nada fácil. É preciso motivar encantar, dialogar numa linguagem clara e 

objetiva. (EXCERTO DA BIBLIOTECÁRIA SÔNIA, 2017) 

 

Mediante a fala da bibliotecária, percebemos que a mesma deixa claro a necessidade 

de penetrar no mundo da criança, de modo que possa entender os seu processos intrínsecos, 

motivando os sujeitos a aprender e encantando-se com a literatura e com o ato de aprender. 

Desse modo, o aluno poderá encontrar mudos novos, descobrir novas possibilidades de 

aprender e construí o próprio conhecimento, pois, afirma Charlot (2014) que o ser humano 

ocupa uma posição no mundo, uma função, e que, “a partir dessa posição, ele tem uma 

atividade sobre o mundo. A atividade do aluno na sala de aula e fora dela é tão importante 

quanto a sua categoria social [...] para se entender o que está acontecendo na escola”. 

(CHARLOT, 2014 p.65) 

Devemos ensinar as crianças a aprender a aprender, aprender a ser e estar dentro da 

escrita/leitura/oralidade, como sujeitos autores da sua própria aprendizagem, para que assim, 

possam estabelecer relações entre significantes e 
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significados chegando à condição de sujeitos da sua própria história. (PEREIRA, 2015) Para 

tanto, dialogamos como as ideias de Cagliari (1988) quando acentua que “[...] nenhum 

processo de ensino pode se realizar, se o professor desconhece o que acontece com o aluno no 

processo de ensino-aprendizagem”. (CAGLIARI. 1998, p. 69) 

Dessa forma, destacamos a necessidade de conceber o texto literário, a literatura como 

práticas de leituras significativas, além de incentivar o gosto pela leitura, o ler por prazer, a 

fim de formar leitores através de práticas de leituras significativas, despertando para o ensino 

e a aprendizagem contextualizados. Nessa lógica, também dialogamos com as ideias de Freire 

(2003) que ressalta:  

[...] A leitura de mundo precede a leitura da palavra, daí que, a posterior 

leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele ponto. 

Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto 

a ser alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre 

o texto e o contexto. (FREIRE, 2003, p. 11) 

 

O autor destaca que, a compreensão de um texto depende da forma como os sujeitos 

compreendem o texto, mediante o contexto vivenciado, e que por isso, a leitura de mundo 

precede à leitura da palavra, pois, antes mesmo de compreender o código escrito, a criança 

está inserida em uma sociedade letrada, que o tempo inteiro exige dela posicionamento acerca 

do texto apresentado, seja ele verbal, ou não verbal.  

Nesse sentido, Martins (2007) aponta que a função do educador “[...] não seria 

precisamente a de ensinar a ler, mas a de criar condições para o educando realizar a sua 

própria aprendizagem, conforme seus próprios interesses [...] segundo as dúvidas e exigências 

que a realidade lhe apresenta” (MARTINS, 2007, p. 34). Nessas possibilidades de poder 

experimentar as próprias ideias, é que surge o conhecimento significativo, só assim, o aluno 

poderá aprender, e o professor, poderá ensinar, e vice versa.  

 

A PRÁTICA INTERVENTIVA DA BIBLIOTECÁRIA  

 

Conforme foi ressaltado anteriormente, fica claro a necessidade de ter um olhar 

aguçado sobre os sujeitos, se quisermos entender como se dá o processo de ensino e 

aprendizagem. Dessa forma, destacamos nessa sessão a prática exitosa desenvolvida pela 

bibliotecária Sônia no espaço da biblioteca.  

Na ocasião, enquanto selecionava os livros postos no chão, fazendo apenas a leitura 

inicial da capa e das páginas, a aluna identifica que um 
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deles está classificado como Educação Infantil, pois o nome estava colado na contracapa do 

livro, nesse momento, a aluna recusa-se a levar o livro, dizendo que o mesmo não pertencia à 

turma dela, pois eles faziam parte do ensino fundamental I. 

Diante disso, nas práticas interventivas realizadas pela bibliotecária Sônia, existe 

uma preocupação ao se perceber que estamos imersos num mundo onde não se dá a devida 

valorização da literatura em sala de aula. É preciso ter consciência de que “vivemos hoje uma 

funda crise de cultura e que um dos caminhos para neutralizá-la é educar o leitor de ficção” 

(AMARILHA, 2013, p. 23).   

Essa preocupação com a inserção da criança no mundo, e a construção de sentidos 

construída por cada, é recorrente na fala e nas práticas de Sônia, quando aponta que:  

 

O contato com a literatura não pode ser só um passa tempo, a visita ao 

espaço da biblioteca é um momento mágico, onde temos a oportunidade de 

encantar nossos alunos, e mais, de poder propiciar momentos significativos 

que durarão por uma vida inteira. Pois entendo que um livro não é feito só de 

palavras e combinações de imagens, ou vice versa, cada linguagem possui 

um significado, que precisa ser trabalhada de forma integrada. Nessa viagem 

literária, que se combinam palavras e imagens, minha maior preocupação é 

possibilitar espaços para a formação de sujeitos críticos reflexivos, que 

possam mudar sua condição de vida através da leitura. (EXCERTO DA 

BIBLIOTECÁRIA SÔNIA, 2017) 

 

Dessa forma, percebemos que a bibliotecária Sônia consegue, através da sua fala, e 

das suas práticas, promover um processo de encantamento dos alunos pelos livros, mostrando 

que aprender não é possível apenas na sala de aula, e que, os livros possuem, além do seu 

efeito imagético, uma história que precisa ser vivenciada por cada um. Além disso, Sônia 

deixa muito claro que, a linguagem não verbal (imagens) é tão importante como a linguagem 

verbal (escrita), pois entende que ambas não são dependentes, que uma não precisa vir 

acompanhada de outra, mas que ambas, possuem uma relação, mas cada uma possui seu 

significado próprio. Nesse aspecto, concordamos com Kress (2003, apud GOMES, 2010, p. 

88) quando afirma “imagem e texto tem funções diferentes, cada modo deve ser utilizado para 

aquilo que é melhor, isto é: a escrita para da conta dos eventos e a imagem para mostrar o 

mundo em questão, em termos significantes e das relações (espaciais) entre si”.  

Nessa tentativa de compreender a relação da linguagem verbal e não verbal com o 

processo de alfabetização, Sônia nos diz que:  

 

Quando comecei a atender os alunos dos anos iniciais, mas precisamente, os 

alunos de primeiro e segundo ano, 

percebi certa dificuldade na hora de 
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selecionar os livros para eles, pois alguns alunos não queria somente os 

livros com imagens, outras queriam só com o texto verbal, e a maioria queria 

livros com as duas linguagens. Foi então que comecei a me preocupar com o 

pensamento que eu tinha enquanto professora alfabetizadora, que na 

biblioteca não era um contínuo da sala de aula, e que eles não tinha que 

utilizar aquele momento para alfabetizar, que propiciar a leitura espontânea, 

o gosto, o prazer, era mais importante do que ensinar o código escrito, a 

língua, porque isso eles já aprendiam na sala de aula. Então comecei a 

colocar para essas crianças livros mais imagéticos, que possibilitasse ainda 

mais, despertar a imaginação e criatividade. (EXCERTO DA 

BIBLIOTECÁRIA SÔNIA, 2017) 

 

Assim sendo, Sônia nos revela uma prática significativa, para ela, e para os seus 

alunos, uma vez que, “a atividade escolar requer determinadas relações com o mundo, com os 

outros, consigo mesmo, com a linguagem, com o tempo, que definem certa relação com o 

saber e com a escola” (CHARLOT, 2014 p.69). Por isso, ensinar é processo complexo e que 

exige tempo, envolvimento, e compromisso com o conhecimento. Portanto, este estudo faz 

um convite aos leitores para uma viagem através das práticas de leitura literária motivada pela 

bibliotecária Sônia, ao despertar a aluna Ana a descobrir as várias possibilidades que a 

literatura oferece de forma lúdica e significativa na vida de cada um, uma vez que:  

 

 Levar em conta a história é levar em conta o fato de que somos 

sujeitos. Não somos apenas agentes sociais, somos atores. Fala-se de 

ator quanto se tem história; somos atores e somos sujeitos. Sendo 

sujeitos, temos desejos. Não podemos pensar a questão da escola sem 

levar em conta o desejo. O aluno é um sujeito que tem desejos, que 

interpreta o mundo e sua situação nesse mundo (o que está 

acontecendo e o que lhe está acontecendo, o que ele é, o que ele vale 

etc.). (CHARLOT, 2014 p.77) 

 

Quando inserimos os textos literários em sala de aula propomos ao leitor um 

envolvimento com o mundo da fantasia, despertando a imaginação, possibilitando ao 

aluno/leitor criar e recriar situações do mundo real, de modo que a leitura acontece de forma 

mais prazerosa, além disso, explora a visão crítica e criativa do aluno. Nessa ótica, a 

bibliotecária Sônia relata sua prática exitosa, quando consegue despertar na sua aluna Ana o 

desejo pela leitura, não só pelo texto verbal, como pelo não verbal. Nas suas palavras, ela 

destaca:  

 

Naquela manhã, eu nem podia imaginar o que estava prestes a acontecer. Os 

alunos chegaram, todos empolgados para realizar mais uma brincadeira 

(como eles chamam) e para fazer uma nova consulta. Eu havia programado 

uma troca secreta de livros, utilizados somente a leitura da capa e da 

contracapa. Eles podiam escolher e 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@sinafro2018.com.br 

www.sinafro2018.com.br 

também, sugerir um livro para o seu colega. Envolvidos pelo contato com os 

livros, Ana veio até mim, com o tom de voz um pouco “revoltada”, ela não 

podia imaginar que no meio daqueles livros, havia todas as classificações, 

dentro da literatura infantil. Então ela falou:  

-Professora, porque no meu livro está escrito que é para alunos da educação 

infantil? Está errado! 

Eu disse: 

- o que pode haver de errado nisso Ana? 

-Não está vendo aqui professora, olha (leio para mim), está escrito educação 

infantil, eu faço parte do ensino fundamental I, eu não quero levar este livro 

para casa! 

Então eu disse:  

-Vou dá-lhe a chance de folhear o livro inteiro Ana, para que você possa 

descobri-lo melhor, e levá-lo para a sua casa.  

Ela começou a folhear o livro, e com uma cara de espanto, disse: 

-Professora o que eu vou ler nesse livro? Ele só tem imagens! Não tem como 

ler com os meus pais um livro assim! Não tem nada! 

Naquele momento eu entendi a minha função, não só como professora, mas 

como alguém que precisa realizar um processo de encantamento. Peguei o 

livro, sentei-me ao seu lado, e disse:  

-Vamos ler um pouco comigo? O restante você termina em casa, mas agora, 

quero te mostrar que nessas imagens existe uma história que nós podemos 

descobrir, e melhor, nem precisamos das palavras, assim, poderemos criar 

coisas ainda mais fantástica.  

Ela sentou do meu lado, e aos poucos ela foi ficando com uma expressão de 

impressionado, o que começou a chamar atenção dos outros colegas, e logo, 

todos estavam prestando atenção na história. Ficamos ali por alguns minutos, 

mostrei que os livros que não possuem palavras também tem história, e cada 

um tem o direito de criar. Ao final da visita, Ana me disse:  

-Professora, eu quero este livro, porque fiquei muito curiosa, e quero poder 

terminar a história. Agora, vou poder ler com meus pais, e posso dizer para 

eles que imagens são histórias, eu sei que eles vão adorar.  

Na semana seguinte, quando a turma de Ana retornos, ela fez o reconto da 

história, inventando e criando novos mundos, e o mais importante, Ana 

aprendeu que imagens são textos que precisam ser lidos. (EXCERTO DA 

BIBLIOTECÁRIA SÔNIA, 2017) 

 

Podemos percebemos no relato de Sônia que sua aluna, inicialmente ao questionar o 

motivo de realizar aquela leitura, não encontrava sentido, não era significativo, sobretudo 

porque sua concepção de leitura estava relacionada apenas com o texto escrito. Na medida em 

que a bibliotecária faz a intervenção, possibilita a mediação na construção do conhecimento 

confirmamos a ideia de Charlot (2014) que só aprende quem tem uma atividade intelectual, 

quem busca, mas, para ter uma atividade intelectual “o aprendiz tem de encontrar um sentido 

para isso. Um sentido relacionado com o aprendizado, pois, se esse sentido for completamente 

alheio ao fato de aprender, nada acontecerá”. (CHARLOT, 2014 p.73-74) 

Nessa prática, a aluna encontra significado para a atividade desenvolvida, uma vez 

que, ela consegue fazer a consulta do livro, e posteriormente, o reconto, ela compreende o 

significado das imagens, da linguagem não verbal, e 
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ainda, repassa esse conhecimento aos seus pais, que possivelmente, também deveriam ter a 

concepção que leitura só é possível através do texto escrito.  

Para além da prática exitosa, percebemos também que a bibliotecária descobre um 

novo olhar sobre sua própria prática, e que esse momento se revela de aprendizagem para 

ambas, sendo possível (re) significar o ensino, já que “o essencial é que o aluno se aproprie de 

conhecimentos que tenham sentido para ele e que, ao responderem a questões ou resolverem 

problemas, esclarecem o mundo”. (CHARLOT, 2014 p.82) 

 

FORMAÇÃO DO LEITOR: CONSTRUINDO SENTIDOS COMO FONTE DE 

MOTIVAÇÃO ATRAVÉS DA LINGUAGEM VERBAL E NÃO VERBAL 

 

Com vistas no processo de aprendizagem, percebemos a necessidade de compreender 

a existência de práticas de leitura significativas, para a formação de leitores críticos-

reflexivos, entrelaçados pelo conhecimento literário e pela boniteza dos sonhos, haja vista 

que, “[...] as crianças adoram aprender, e se dermos uma chance a elas, aprenderão seja o que 

for”. (CAGLIARI, 1998, p. 64). 

Assim sendo, destacamos que a leitura é um processo particular de cada indivíduo, 

com isso as ações realizadas pela professora/bibliotecária, através da leitura literária contribui 

de forma significativa na formação do leitor. Através destas ações percebemos o gosto de 

leitura de cada um, e com isso desenvolvermos melhor atividades tanto de leitura como de 

escrita, tendo por base a literatura.  Assim sendo, concordamos com Machado, (1998) quando 

revela que, ao falarmos sobre ensino da leitura, implicaria em “criar condições para que todos os 

sujeitos leitores envolvidos numa situação de comunicação escolar específica expusessem, 

confrontassem e justificassem suas diferentes interpretações e suas diferentes práticas de leitura”. 

(MACHADO, 1998, p. 8,) 

Desse modo, é necessário criar condições de ensino que inclua todos os sujeitos 

leitores de forma que tenham a liberdade de expor suas diferentes práticas de leitura e escrita 

em sala de aula, introduzindo também o conceito de imagem como texto, atribuindo 

significado na vida das crianças. Nessa perspectiva, “a escola é um lugar onde a própria 

linguagem vira objeto de linguagem, de segundo nível: na escola, fala-se sobre a fala”. 

(CHARLOT, 2014 p.58) 

Proporcionar atividades que as envolvam, desafiem e convide-as a participar por 

vontade própria, através da leitura literária de textos visuais, facilitará o sucesso no 
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desenvolvimento do letramento crítico, pois através da leitura literária, o texto visual fornece 

a possibilidade de diferentes visões de mundo (OLIVEIRA, 2006). 

Com essas ferramentas podemos entender como as crianças reagem diante os textos 

literários e as atividades desenvolvidas nesse gênero, como os mesmos compreendem a leitura 

literária e o seu conceito de como a mesma está sendo trabalhada em sala de aula. É preciso 

estar sempre incentivando os alunos a praticar não somente a leitura e a escrita, ou o ato ler e 

escrever, mas também de avaliar textos a fim de entender a relação entre poder e dominação 

que subjaz e inspira esses textos (HULL, 1993). 

O professor/mediador é um eterno aprendiz, uma vez que o conhecimento está em 

constante mudança, para então entender que o ensino a partir da leitura de literatura pode 

transformar o aluno em um leitor crítico e reflexivo, oportunizando discussão sobre a própria 

experiência do aprendiz, utilizando-se da linguagem verbal e não-verbal , de forma que o 

leitor deve entender o significado implícito como também o explícito, destacando fatos 

relevantes de irrelevantes, acerca do que lê. 

No caso em tela destacamos a importância de trabalhar diferentes linguagens no 

espaço educativo que é a biblioteca, e não apenas o incentivo ao texto verbal, “os desenhos e 

as figuras com valor apenas ilustrativos foram deixados para trás... Agora, os recursos 

multimodais tomam parte da composição do sentido do texto. A informação passa a ser 

transmitida por diferentes modos semióticos” (VIEIRA, 2007, p. 10) 

 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES  

 

A formação do leitor é indispensável no desenvolvimento do indivíduo, pois um bom 

leitor é aquele capaz de ler e interpretar com criticidade um bom texto, assim poderá entender 

o mundo à sua volta com um olhar crítico e reflexivo. Assim é importante buscar estratégias 

de ensino que favoreça ao educando a melhor forma de desenvolver a prática de leitura, para 

que assim os mesmos se insiram na sociedade como sujeitos capazes de modificar a sua 

própria história. 

A linguagem literária cria possibilidades no desenvolvimento da criança, atuando na 

oralidade, na formação do leitor, na imaginação, na motivação em ler por prazer, no reconto 

de cada história, como também nos momentos em que as crianças se relacionam com os 

personagens fictícios das histórias. 
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Nessa perspectiva entendemos a leitura como prática social, dialógica, pois, possuem 

relação com o homem e com sua cultura, sobretudo, com sua história de vida e seu contexto, 

aspectos esses que, também passam por mudanças ao longo da vida, logo, as práticas de 

leitura também se modificam na medida em que a sociedade também evolui. 

Por fim, destacamos também o envolvimento da bibliotecária Sônia com o seu 

trabalho, e o quanto as suas práticas mostram-se significativas para a formação de leitores, e, 

sobretudo, para a formação humana. Nesse estudo, foi possível entender que, o educando só 

aprende quando encontra sentido, e que por isso, precisamos desenvolver nos espaços 

formativos da escola, situações que possuam relações com o contexto vivenciado por cada 

um.  
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